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• Orientação ao Viajante 

Área de Orientação e Controle Sanitário de Viajantes 
tem como uma de suas responsabilidades estabelecer 
medidas para diminuir os riscos de um viajante vir a 
adquirir qualquer doença ou agravo de importância em 
saúde pública durante a viagem. 

A principal medida utilizada para tanto é a informação 
direcionada para cuidados com a saúde, que visam à
prevenção ou diminuição do risco de exposição a uma 
doença ou agravo.



Antes de viajar 

• cuidados sobre os riscos de adoecer 
• informações e orientações 
• medidas previstas com antecedências

- vacinas obrigatórias
- vacinas como medida de prevenção



Durante a Viagem

• Mudanças climáticas, geográficas e 
culturais, que se refletem em mudanças 
dos padrões sanitários. 

Cuidados com doenCuidados com doençças respiratas respiratóóriasrias



PAPEL DOS VÍRUS NAS DOENÇAS

• O QUE É UM VÍRUS?

– A palavra vírus é originária do latim e significa toxina ou 
veneno 

– É um microorganismo que pode infectar outros organismos

– É composto por uma pequena quantidade de material 

genético (DNA ou RNA) envolto em uma cápsula de proteína

– Parasita intracelular obrigatório





PerdigotoPerdigoto

• Gotículas minúsculas de 
saliva que são expulsas 
durante a fala de uma 
pessoa. 

• Movimentos musculares
labiais criam pressão
interna bucal,,o líquido
salivar é propelido com 
extrema
velocidade,dissipando-se 
no ambiente.



É uma fonte inesgotável de propagação de moléstias. 



História Natural das Doenças
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Via inalatória: transmissão de pessoa a pessoa 

através das secreções nasofaríngeas, expelidas ao 

tossir, espirrar, falar ou respirar. Reservatório é o 

homem.

Doenças de transmissão respiratória

Sarampo,Varicela,resfriados e 

gripes



Sarampo



INFECÇÕES DISSEMINADAS

• Começam na 
orofaringe e vias 
respiratórias

• Disseminam-se e 
produzem infecção 
sistêmica: resultam 
em exantema (rash) 
ou vesículas



Sarampo
Doença aguda, altamente contagiosa 

Transmissão: secreções nasofaríngeas
Período de incubação:9-12 dias

Período de transmissibilidade:4-6 dias antes do 
aparecimento do exantema, até 4 dias após.

• Sintomas: febre, tosse, coriza, conjuntivite, 
erupção (pontos de koplik) na mucosa bucal ou 
labial, e uma erupção cutânea maculopapular
disseminada



Ilhas Maldivas
Saída: 13/06/05

Frankfurt
Saída: 14/06/05 Dusseldorf

Chegada: 13/06/05
Saída: 14/06/05

Lisboa
Saída: 14/06/05

São Paulo

Saída: 14/06/05

Florianópolis
Chegada: 14/06/05

Trajeto internacional do caso de sarampo importado, 
Brasil, junho 2005

Fonte: COVER/CGDT/DEVEP/SVS/MS, com autorização
Dra. Cristina Segatto



Cadeia de Transmissão do Caso Importado - 2005

D5
Esportista

36 anos
D.E: 17/06

D. NOT.: 15/07
Não vacinado - SC

1 a 13 de Junho
Ilhas Maldivas

D5
filho

13 anos
D.E: 29/06

D. NOT.: 16/07
Não vacinado - SC

D5
Empresário

38 anos
D.E: 01/07

D. NOT.: 06/07
Não vacinado - SC

D5
criança
5 anos

D.E: 03/07
D. NOT.: 18/07

Não vacinado - SP

D5
Comerciante

40 anos
D.E: 19/07

D. NOT.: 21/07
Não vacinada - SC

D5
criança
1a e 6m

D.E: 14/07
D. NOT.: 18/07

Não vacinado - SP

domicílio

Vôo
2774 

(17/06)

Vôo 2774(17/06)

domicílio

Fonte: COVER/CGDT/DEVEP/SVS/MS

Sala de 
espera da 

Clínica Vita
(raio X)

(17/06)(17/06)





Doença altamente contagiosa 

Infecção primária : catapora
Reativação : Herpes zoster

Transmissão:saliva

Período de incubação: 14 e 21        
dias (sem sintomas)

Sintomas : pontos vermelhos
vesículas ( 2-3 dias)
febre

A varicela apresenta distribuição 
mundial. 

VaricelaVaricela



• Infecções das vias aéreas superiores
– Resfriados comuns :

• Geralmente benígnos
• Transmissão:secreções respiratórias(pele e 

superfícies no ambiente).
inalar partículas infecciosas

• Sintomas: rinite, congestão nasal, espirros, 
conjuntivite, cefaléia e dor de garganta

• Prevenção:Lavar as mãos
Não tocar no nariz, olhos e boca.

– Vírus responsáveis: rinovírus, coronavírus, 
adenovírus



Gripes

• Doença infecciosa , causada pelo vírus Influenza

• Transmissão:gotículas de secreções expelidas 
pelas vias respiratórias
• Sintomas: febre, calafrios, suor excessivo, tosse 

seca, dores musculares e articulares, fadiga, mal-
estar, dor de cabeça, nariz obstruído e irritação na 
garganta.

• Pode levar à pneumonia, hospitalização.



DepoisDepois dada viagemviagem

Caso venha a apresentar algum
sintoma,recomenda-se procurar um 

médico ou serviço de saúde.







Fontes de informaFontes de informaççãoão

• Sites oficiais:
www.who.int/ith
www.cdc.gov/travel

• No Brasil:
www.saude.gov.br/svs
www.anvisa.gov.br

• São Paulo
www.emilioribas.sp.gov.br/viajante.htm
www.cve.saude.sp.gov.br
www.sucen.sp.gov.br

• Rio de Janeiro
www.cives.ufrj.br


